
NORMAS PARA SUBMISSÃO DE TRABALHOS – V SIAN  e VI MAH 

1. O prazo para submissão de trabalhos inicia dia 01/06/2019 e encerra 15/09/2019. 

2. Todos os trabalhos submetidos deverão ter entre os autores pelo menos um docente 

ou pesquisador responsável de instituição de ensino reconhecida no Brasil ou no 

Exterior.  

3. Para submeter o trabalho, um dos autores necessita realizar a inscrição e ser o 

apresentador do trabalho no evento. 

4. Cada autor poderá submeter e apresentar apenas um (1) trabalho na forma de painel. 

A simples submissão do trabalho implica na aceitação das regras contidas nesse 

regulamento.  

5. Poderão ser submetidos resumos dos trabalhos com tema relacionado com a área da 

morfologia e/ou anatomia (humana, animal ou comparada), dentro do prazo referido no 

item 1. 

6. A comissão científica avaliará os resumos submetidos, de acordo com: (a) relevância 

temática; (b) resultados obtidos; (c) caráter inovador do trabalho; (d) impacto dos 

resultados; (e) adequação às normas de formato e conteúdo. 

8. Os resumos aprovados pela comissão científica do V SIAN e apresentados no evento 

comporão os anais que será publicado no site do evento. 

9. Os três melhores trabalhos selecionados pela comissão científica do V SIAN serão 

premiados e anunciados ao final do evento.  

10. A submissão do resumo deverá ser realizada no site do evento 

(http://www.eventos.ufu.br/sian2019), não havendo outra forma de submissão. 

11. O envio do resumo implica no compromisso do(s) autor(es) em apresentar, caso 

aprovado, o trabalho no Simpósio durante os períodos determinados no cronograma do 

evento, segundo a identificação do painel.  

 

12. As sessões de painéis receberão a visita dos avaliadores, durante os períodos 

determinados na programação do Simpósio. 

 

http://www.eventos.ufu.br/sian2019


NORMAS PARA REDAÇÃO DO RESUMO 

1. O texto é de inteira responsabilidade dos autores. A redação deve ser clara, concisa e 

objetiva e a linguagem correta, precisa, coerente e simples. Adjetivos supérfluos devem 

ser evitados, assim como, a forma excessivamente compacta, que pode prejudicar a 

compreensão do texto. O texto deve passar por uma criteriosa correção de português 

antes de ser enviado para a submissão. 

2. O resumo deve conter, no máximo, 250 palavras, fonte Times New Roman 12, 

espaçamento 1,5 cm entre linhas, formatação da folha A4 com margens de 2,5 cm, 

formato DOC ou DOCX.  

3. Os resumos não devem conter ilustrações (coloridas ou preto e branco), gráficos ou 

tabelas. Os nomes científicos devem ser escritos, no resumo, na íntegra (Ex.: Vellozia 

caruncularis e não V. caruncularis).  

 

4. TÍTULO: em letra MAIÚSCULA e negrito. Deve ser conciso e informativo. 

 

5. NOME DOS AUTORES: os nomes completos dos autores (em letra maiúscula) 

deverão estar posicionados entre o título em português e o resumo, alinhados a 

esquerda, colocados em sequencia horizontal, identificados com número sobrescrito e 

caracterizado na linha inferior aos nomes, conforme a seguinte sequencia: unidade 

acadêmica, instituição, cidade, estado e endereço eletrônico do autor para 

correspondência.  
 

5. CORPO DO RESUMO: Os resumos deverão conter os seguintes itens, sob a forma 

de texto redigido, SEM subtítulos:  

(a) Introdução, contendo o tema e a relevância científica e/ou social do trabalho.  

(b) Objetivos, contendo de forma geral a finalidade do trabalho.  

(c) Métodos, contendo um breve resumo da metodologia empregada; demonstrados da 

forma mais clara possível para evitar interpretações errôneas ou incompletas.  

(d) Resultados, contendo um breve resumo dos resultados obtidos.  

(e) Conclusões, contendo as conclusões retiradas necessariamente dos resultados 

obtidos.  

6. PALAVRAS CHAVE: até 5, em português.  

7. Os autores são responsáveis legalmente pela legitimidade dos trabalhos enviados, 

assegurando a inexistência de plágio ou fraude, assumindo integralmente a sua autoria. 

 

 

 

 

 



Modelo: 

ARRANJO VENOSO DA CABEÇA E DO PESCOÇO EM HUMANOS – 

VARIABILIDADE ANATÔMICA E SUAS INFERÊNCIAS CLÍNICAS 

NATHÁLIA DE OLIVEIRA DOMINGOS1, JOSÉ GILBERTO DE BRITO 

HENRIQUES2, JANICE HENRIQUES DA SILVA2, VANESSA ROCHA 

CAMARGOS3, PAULA ROCHA MOREIRA2, DANIELA CRISTINA DE OLIVEIRA 

SILVA4, MICENA ROBERTA MIRANDA ALVES E SILVA2 

 
1Faculdade de Odontologia, Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Uberlândia, 

Minas Gerais; 2Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), Belo Horizonte, Minas Gerais; 3Centro Universitário de Belo Horizonte (Uni-

BH), Belo Horizonte, Minas Gerais; 4Instituto de Ciências Biomédicas, Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU), Uberlândia, Minas Gerais. Email: 

micenarm@gmail.com. 

 

O sistema de drenagem venosa do corpo humano apresenta variabilidade nas suas 

características morfológicas, tais como a distribuição e localização das veias. Crescente 

interesse tem sido direcionado para identificar a presença dessas alterações na cabeça e 

no pescoço, pois são cruciais para a realização de diagnóstico, análise e planejamento 

cirúrgico justificando a necessidade do conhecimento anatômico das veias e suas 

variações. Assim o objetivo deste trabalho foi descrever alterações nas veias 

retromandibular e suas divisões; facial; facial comum e jugulares. As variações venosas 

foram analisadas em três cabeças, cinco hemi-cabeças direitas e duas hemi-cabeças 

esquerdas, com idade e sexo desconhecidos, provenientes do laboratório de Anatomia 

Humana do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Minas Gerais. 

As alterações, apenas no lado direito da face, foram: a união entre as veias temporal 

superficial e maxilar próxima ao ângulo da mandíbula; ausência da veia facial comum 

com drenagem da veia facial para a jugular externa. Já no lado esquerdo apenas, 

observou-se: divisão posterior da retromandibular, após sua união com a veia facial 

comum, drenando para veia jugular interna; união entre as veias auricular posterior e 

facial comum para formar a jugular externa e união entre as veias auricular posterior e 

facial comum para formar a jugular interna. A ausência das divisões anterior e posterior 

da veia retromandibular foi observada em ambos os lados da face. O presente estudo 

relatou alteração no padrão normal do sistema venoso da cabeça e pescoço. Tal 

conhecimento contribuirá para mininizar erros e garantir êxito nos procedimentos 

clínicos. 

 

Palavras-chave: variação anatômica; veia retromandibular; veia facial; veia jugular 

 

 

 

mailto:micenarm@gmail.com


NORMAS PARA CONFECÇÃO E APRESENTAÇÃO DO PAINEL 

1. O conteúdo do painel deverá corresponder substancialmente ao do resumo aceito.  

2. Tamanho do painel: 1,20m de altura por 0,90m de largura.  

3. O título utilizado no painel deve ser igual ao do resumo aprovado e escrito em letras 

maiúsculas. Abaixo do título e, com letras menores devem aparecer: nomes dos autores 

assim como o laboratório ou departamento e instituição a que pertencem. O nome do 

autor que apresentará o trabalho deverá estar sublinhado. 

4. No painel deve constar todos os itens do Resumo (Introdução, Objetivos, Métodos, 

Resultados e Conclusões). Os resultados poderão ser apresentados na forma de texto, 

imagens, gráficos, diagramas ou tabelas, privilegiando a concisão e o entendimento do 

conteúdo apresentado. Referências bibliográficas e apoio institucional são opcionais.  

5. Os painéis serão numerados pela comissão científica, como forma de identificação do 

trabalho. É de responsabilidade dos autores, a observação do local e dia da apresentação 

do pôster. A numeração e o título correspondentes serão divulgados com antecedência 

de sete dias. 

 6. Os autores deverão expor seus painéis nos locais marcados e no dia da sessão e 

somente no horário indicado no cronograma do evento.  

7. A qualquer momento do evento, a comissão de avaliação e/ou científica tem a 

autonomia para impedir a exposição dos painéis que não estejam de acordo com as 

normas contidas nesse regulamento. 

 


